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APRESENTAÇÃO

Este livro pretende contribuir com agricultores e agricultoras familiares que 
tenham em sua pauta de atividades o anseio pela sustentabilidade principalmente os 
agricultores amazônicos por ser neste ecossistema em que o trabalho se desenvolve.

É fruto do apoio financeiro do Ministério do Meio Ambiente (MMA), através do 
Projeto Demonstrativo Alternativo (PDA). Desenvolve-se no âmbito do movimento 
sindical tendo como âncora o Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais 
de Medicilândia-Pará (STTR-PA) e a Cooperativa Agroindustrial da Transamazônica 
(COOPATRANS). Conta com a parceria da Universidade Federal do Pará (UFPA), 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), Comissão Executiva do 
Plano da Lavoura Cacaueira (CEPLAC) e da Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Estado do Pará (EMATER-PA).

A proposta tem como objetivo apresentar e discutir a sustentabilidade ambiental, 
econômica e social do Projeto Roça Sem Queimar (RSQ), que inicia apresentando 
alternativa a eliminação do uso do fogo no processo de preparo de área para fins 
agrícolas; perpassa pela proteção, conservação e enriquecimento do solo; discute 
o manejo de sombra e luz nos Sistemas Agroflorestais (SAFs); propõe o controle 
de pragas e doenças por métodos alternativos como a indução de resistência 
contra fitopatógenos; promove a seleção de plantas nas próprias propriedades com 
potencial genético de alta produção e boa tolerância a pragas e doenças e evidencia 
a importância da biodiversidade nos sistemas agrícolas.

O RSQ se apresenta como uma experiência exitosa de alguns agricultores de 
cacau, no município de Medicilândia, que evoluiu quando foi compartilhada com 
outros agricultores da região e que permanece em constante construção participativa 
por todos aqueles que acreditam, valorizam e se interessam pela viabilidade da 
agricultura familiar na Amazônia.

Francisco de Assis Monteiro
Raimundo Rodrigues Xavier

Ademir Venturi
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CAPÍTULO 1

HISTÓRICO DO PROJETO ROÇA SEM QUEIMAR

Francisco de Assis Monteiro
Denise Reis do Nascimento

José Matuzalém Chaves Almeida
Thomaz Lucas Tavares Monteiro

INTRODUÇÃO

O Território da Transamazônica e Xingu 
compreende 10 (dez) municípios ao longo da 
rodovia BR-230 e da bacia do médio e baixo 
rio Xingu, na região sudoeste do estado do 
Pará, na Amazônia. Os municípios do eixo da 
rodovia são originários e ainda influenciados 
diretamente pela dinâmica da colonização 
oficial do Instituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária (INCRA) que, no início 
dos anos 1970, promoveu uma migração em 
massa de pequenos agricultores do Centro-
Sul e Nordeste do país dentro da geopolítica 
de ocupação territorial da Amazônia Brasileira 
(BRASIL, 2013).

Os municípios do eixo da rodovia são: 
Pacajá, Anapu, Brasil Novo, Medicilândia, 
Uruará, Placas. E os da margem do rio Xingu: 
Altamira, Vitória do Xingu, Senador José 
Porfírio e Porto de Móz (Figura 1). Estes 
possuem ocupação que remonta o final do 
século XIX e início do século XX, na época 

da colonização do Rio Amazonas, por grupos 
econômicos interessados na exploração 
de madeira, pecuária, agricultura, pesca, 
extrativismo, mineração industrial, garimpo e 
comercio, sendo estas as principais atividades 
produtivas do território da Transamazônica 
(BRASIL, S/D e ANJOS, L. N. C., 2013).

Figura 1. Mapa da região de estudo do projeto 
Roça Sem Queimar (RSQ), destaque para os 

10 municípios que compõem o território da 
Transamazônica e Xingu.

Fonte: Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA, 
2009).

Na década de 1970 os agricultores 
pioneiros da Transamazônica aparecem como 
heróis da ocupação desse Território, a frente 
do que se apresentava uma nova fronteira 
agrícola no País, e já nas décadas de 1980 
e 1990, quando se intensificou no mundo e 
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no Brasil o debate sobre aquecimento global, camada de ozônio, efeito estufa e 
carbono atmosférico, passaram a serem vistos como vilões da natureza, pois em 
seus processos produtivos utilizavam o método de corte e queima em suas áreas 
para fins agrícolas contribuindo para o desmatamento das florestas e para mudanças 
climáticas a partir da liberação de carbono devido às queimadas.

A Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento, 
realizada no Rio de Janeiro, em junho de 1992, conhecida como Rio-92, fortaleceu 
entre outras importantes discussões, alguns conceitos como de meio ambiente, 
sustentabilidade e agroecologia. Apesar de pressionados, muitos desses 
agricultores não ficaram somente na defensiva, inseriram-se no atual contexto, 
apropriaram-se dos conceitos, embasaram-se nas suas práticas nativas, apoiaram-
se em suas organizações representativas como a Federação dos Trabalhadores na 
Agricultura do Estado do Pará (FETAGRI) e o Movimento pela Sobrevivência na 
Transamazônica (MPST) e, de forma organizada saíram em busca de alternativas para 
a sustentabilidade de suas atividades agrícolas e que garantissem a sobrevivência 
da agricultara familiar na Amazônia. É neste contexto que nasce o projeto Roça Sem 
Queimar (RSQ), uma reação dos agricultores em defesa de seu modo de vida e 
reprodução da cultura familiar.

EXECUÇÃO DO PROJETO ROÇA SEM QUEIMAR

A execução do projeto se deu em três fases distintas, a saber:
Primeira Fase: no evento denominado “Grito da Terra Brasil” de 1999, a 

FETAGRI e o MPST negociaram com o Ministério do Meio Ambiente (MMA) através 
da Secretaria de Coordenação da Amazônia (SCA), apoio financeiro que contemplou 
150 famílias no Território da Transamazônica e Xingu. O projeto foi executado pela 
Fundação Viver Produzir e Preservar (FVPP - anteriormente MPST) e cobriu 10 
municípios que se articularam com a Fundação. A tarefa de coordenar o projeto 
coube aos produtores rurais Francisco de Assis Monteiro e Juraci Dias da Costa por 
já terem feito alguns testes com sucesso em suas propriedades rurais no município 
de Medicilândia. Francisco Monteiro e Juraci Dias visitaram os 10 municípios da 
região da Transamazônica e Xingu, divulgando e discutindo o projeto que nascia.

Na primeira fase, o projeto RSQ tinha dois objetivos principais: i) provar a 
possibilidade de eliminar o fogo no processo tradicional de preparo de área para 
fins agrícolas e ii) promover a autoestima dos agricultores que esperavam soluções 
externas para resolver seus problemas de produção e não acreditavam ser parte da 
construção das mesmas.

A proposta era muito simples, a metodologia mais ainda: Juraci Dias, que 
representava a FETAGRI regional da Transamazônica, articulava os agricultores 
através do Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de cada município. 
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Na reunião, todos expunham suas experiências individuais e se estabelecia o debate 
sobre como poderiam preparar uma área sem usar o fogo. Nesta fase, se discutia 
muito o que não podia ser feito (não podia queimar, não podia mecanizar com 
máquinas pesadas, não podia usar veneno e nem adubo químico) e os produtores 
eram incentivados a procurar respostas e a usar a criatividade. Quando a pergunta 
era: “o que poderia plantar nesta área? ”, a resposta era: “planta o que você tem 
costume de plantar”. A equipe não tinha receitas prontas e desconhecia o que ia 
acontecer. O que aconteceu foi que se desenvolveu a partir desta iniciativa um 
processo interessante de construção coletiva do conhecimento local e hoje queimar 
é apenas uma opção, não uma necessidade.

Nesta fase, então, os dois grandes objetivos foram atingidos, provar que é 
possível praticar agricultura sem queima e elevar a autoestima dos agricultores, que 
se sentiam mais confiantes e participativos na construção das soluções para seus 
próprios problemas agrícolas e, não só esperar por soluções externas.

Sem menosprezar as questões ambientais, a atenção depois se voltou para 
o solo. No que diz respeito à conservação do solo ficaram algumas pendências. A 
técnica utilizada visa o manejo da vegetação nativa, eliminando apenas a vegetação 
entre as fileiras o maior tempo possível no sistema, só utilizando o método de roço, 
com eliminação total da vegetação quando a trilha não resolve mais.

Alguns agricultores têm questionado essa técnica, alegando que em uma 
lavoura tem que permanecer na área apenas o cultivo principal, como o cacau, o resto 
é indesejável. Denominou-se a técnica pejorativamente de “serviço de preguiçoso”, 
e se trata de uma questão cultural.

O ponto mais vulnerável da experiência pioneira nesse Território foi à anotação 
dos dados, a sistematização e a apresentação de coeficientes técnicos que validassem 
a proposta. Os resultados até então obtidos, foram resgatados juntos aos produtores 
e uma cartilha foi elaborada com o título “Projeto Roça Sem Queimar: Uma Nova Visão 
de Manejo Agroflorestal”, que revelava as impressões dos agricultores e apontava 
as necessidades de se aprofundar neste tema (WILKE, 2004). Inclusive, também 
se tinha constatada a necessidade de sistematizar os conhecimentos adquiridos 
ao longo do processo para que pudessem ser divulgados e que outros agricultores 
pudessem utilizar a técnica, o que não estava previsto para a primeira fase. Nesta, a 
metodologia aplicada era bem solta e não se tinha muita noção do que ia acontecer.

Segunda Fase: nesta, o foco foi consolidar as práticas de preparo de área, 
testadas com sucesso na primeira fase do RSQ, acrescendo outras práticas de 
enriquecimento, preservação e conservação de solo. Também seria necessário 
sistematizar os dados e construir os coeficientes técnicos, que respaldariam a 
inserção da tecnologia nas políticas públicas.

No que diz respeito às práticas de preparo de área e cuidado com o solo o 
objetivo foi atingido. E, montou-se uma estrutura para acompanhar e registrar as 
etapas das experiências, para fazer sistematização. No entanto, o objetivo não foi 
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atingido.
Terceira Fase: esta, tem sido desenvolvida com três objetivos: i) continuar 

discutindo o manejo do solo, mostrando que a trilha mantém as plantas livres de 
pragas e doenças; ii) dar continuidade ao processo de sistematização, dessa vez de 
forma diferente, pois construiu-se um arranjo institucional onde participam a UFPA, 
a EMBRAPA, a CEPLAC e a EMATER, que assumiram o compromisso de fazer 
os registros necessários para a determinação dos coeficientes e índices técnicos, 
para que o sistema RSQ possa pleitear sua inclusão no sistema de crédito rural 
e, por último, iii) testar e focar na questão da ambientabilidade, tratada no capítulo 
Aspecto de Luminosidade da Roça Sem Queimar, descrito a seguir neste livro, que 
se preocupa com as novas paisagens agrícolas, porém com responsabilidade em 
relação as paisagens naturais sejam elas primárias ou secundárias.

Assim, continuou-se valorizando o que foi aprendido nas fases anteriores, e a 
partir desta fase o RSQ incluiu também na discussão o Sistema Agroflorestal (SAFs) 
que busca ambientalidade através de sombra e luz.

Ressaltando que o RSQ não pretende criar um SAF e sim contribuir com o modelo 
de sistemas, que vem surgindo espontaneamente no território da Transamazônica e 
Xingu; para isto se propõe e estão sendo testado o manejo de sombra e luz, arranjos 
espaciais na vertical e horizontal, intercalando plantas que tenham afinidade entre 
si. Além disso, diversas pesquisas estão sendo realizadas dentro do projeto RSQ, 
que contemplam a questão principal da sustentabilidade e serão descritas também 
neste livro.
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